
PEDRO YANO 

 

A condecoração e os principais fatos meritórios indicados pelo Japão 

Honraria conferida: Ordem do Sol Nascente, Raios de Ouro e Prata. 

Ex-Presidente da Associação Cultural Desportiva São Miguel Paulista; Ex-

Presidente da Associação Brasileira de Taiko; Presidente da Federação de 

Sakura e Ipê do Brasil. 

 

Como Presidente da Federação de Sakura e Ipê do Brasil, organizou a 

base administrativa da entidade e promoveu o plantio das árvores de 

cerejeira no Parque do Carmo de São Paulo, atividade principal da 

Federação. Sob a liderança da Federação, o Festival da Cerejeira, 

anualmente realizado no Parque do Carmo, tornou-se um grandioso 

evento que reúne mais de 150 mil visitantes, contribuindo para o 

intercâmbio entre o Japão e o Brasil e as suas relações amistosas.  

Ainda, como Presidente da Associação Cultural Desportiva de São Miguel 

Paulista, realizou o Festival do Japão em sua região, contribuindo para o 

desenvolvimento da comunidade nipo-brasileira e a difusão da cultura 

japonesa. Além disso, como Presidente da Associação Brasileira de Taiko, 

contribuiu para a difusão dos tambores japoneses no Brasil. 

 

Saudação de Pedro Yano: gratidão a todos os antepassados 

Pedro Yano, 86 anos, abriu a série de saudações da noite. “Inicialmente, 

agradeço o honroso sentimento de gratidão a todos os antepassados de 

todas as etnias, principalmente a do Japão”, afirmou, “aos nossos 

antepassados, aos pioneiros, aos amigos e aos associados que ajudaram a 

formar esse grupo para que pudéssemos traduzir e dar continuidade a esta 

cultura tão rica que é a cultura nipônica”. 

Além de citar a difusão do wadaiko (tambor japonês) com o apoio da 

província de Fukuoka e outras entidades, Yano referiu-se ao cultivo das 

cerejeiras no Parque do Carmo, hoje transformada numa atração turística da 

capital paulista. “Agradecimento aos pioneiros que estudaram com 

dedicação e conseguiram aclimatar as espécies no Brasil para que durante 

todos esses anos pudéssemos realizar a Festa das Cerejeiras”. Lembrou dos 

pioneiros Kataoka, Nishitani, Yoshioka e outros companheiros para 

“compartilhar com eles essa homenagem”. E admitiu, “sinto mais peso nos 

meus ombros para poder retribuir esta homenagem”. 

 


